
Glossário do livro O cortiço 

 

Capítulo I 

Alcateia (ficar de): vigia, espreita. 

Arbítrio: decisão dependente apenas da vontade. 

Atamancar: executar um trabalho às pressas e sem cuidado. 

Braça: medida equivalente à extensão que vai de um punho ao outro, ou da extremidade 
de uma mão aberta à outra, num adulto com os braços estendidos horizontalmente para 
os lados. Em Portugal e no Brasil, equivale a 2,2 m. 

Burla: artifício usado para enganar; logro, embuste; fraude. 
 

Cafuzo: relativo a, filho ou qualquer mestiço descendente de negros e índios. 

Caibro: peça de madeira que forma a armação para o assentamento das tábuas de um 
assoalho, forro, etc. 

Capitoso: que tem cabeça grande; que sobe à cabeça, inebriante. 

Casa de pasto: estabelecimento que serve almoço, jantar ou refeição ligeira; restaurante. 

Empolgar: segurar fortemente com a(s) mão(s) ou as garras, agarrar; apoderar-se. 

Faina: trabalho árduo que se estende por muito tempo. 

Finório: astuto, espertalhão; malandro, pelintra. 

Hasta: venda pública a quem oferecer lance mais alto; leilão, arrematação. 

Jirau: armação de madeira semelhante a estrado ou palanque, que pode ser usada como 
cama, depósito de utensílios domésticos, secador ou fumeiro.  

Jornal (pagar de): ordenado, pagamento estipulado. 

Jornaleiro: trabalhador a quem se paga jornal, diária. 

Legítima: porção da herança reservada por lei aos herdeiros necessários. 

Lubricidade: propensão para a luxúria; sensualidade exagerada; excitação, lascívia. 

Mourejar: trabalhar muito, como um mouro. 

Nesga: retalho; terreno reduzido; pedaço pequeno. 



O que for soará: provérbio português que recomenda paciência, pois o esclarecimento 
com certeza virá. ‘Não esquenta a cabeça!” 

Pândego: alegre, engraçado; indivíduo farrista. 

Pecúlios: economias, reservas em dinheiro. 

Perjuro: que ou aquele que perjura, que falta a seu juramento. 

Por dez réis de mel coado: muito barato. 

Quadrilongo: quadrilátero que tem lados paralelos dois a dois, dois mais compridos que 
os outros. 

Refolhos: parte mais profunda, interior. 

Repontar: vir aparecendo de novo; começar a surgir; responder asperamente. 

Revérbero: intensa luminosidade; claridade. 

Riscado: tecido barato de algodão com riscos coloridos; riscadinho. 

Sarrafo: pedaço de madeira estreito e comprido; ripa. 

Sopear: refrear, conter; subjugar. 

Tacheado: ataviado, ornado com tachas. 

Taverna: taberna. Estabelecimento de venda, esp. de vinho, jeropiga e bagaceira, para 
consumo local, além de petiscos (queijo, chouriços etc.); casa de pasto. 

Ter pra peras: ter motivos de grandes sofrimentos ou preocupações por muito tempo. 
Referência ao instrumento de tortura denominado pera. 
 
Venéreo: relativo ao ato sexual ou por ele produzido; erótico, sensual. 

Zuarte: tecido de algodão, por vezes mesclado, encorpado e tosco, ordinariamente azul 
ou preto. 

  



Capítulo II 

África: enorme dificuldade, objetivo difícil de ser alcançado; proeza, façanha. Ver 
também Costa d’África. 
 

Atracação: luta corporal, engalfinhamento; contato físico intenso de parceiros amorosos, 
com beijos e abraços, chegando ou não à cópula; esfregação, agarração, amasso. 

Baronato: título ou dignidade de barão; baronia, baronagem. 

Capilé: xarope feito com suco de avenca ou capilária; água adoçada com esse xarope ou 
com outro qualquer; bebida alcoólica feita de polpa ou suco de fruta e aguardente. 

Coito: relação sexual, cópula. 

Condescendente: complacente, transigente; tolerante, flexível. 

Empertigar-se: endireitar-se, aprumar-se; encher-se de vaidade, mostrar-se altivo. 

Encanecido: embranquecido (o cabelo) gradativamente. 

Estopada: aquilo que é maçante; chateação, maçada. 
 

Estorricar: deixar secar demais, quase que queimando; queimar muito; torrar. 

Estrompado: tornado inútil em função do gasto; deteriorado; sem força física; 
extenuado, cansado, fatigado. 

Fartum: cheiro intolerável de ranço; bafio; bodum; cheiro nauseabundo. 

Imprecação: praga, maldição, vociferação; pedido de favor ou graça; rogo, súplica. 
 

Ladinagem: vivacidade, inteligência; manha, astúcia. 

Ludíbrio: ato ou efeito de ludibriar, enganar; ardil; zombaria. 

Macilento: magro e pálido; sem brilho. 

Malogro: dano, prejuízo, perda; resultado ruim; insucesso, fracasso, desdita. 

Minar: abrir mina(s) em; invadir sorrateiramente; propagar-se; retirar pouco a pouco a 
energia; debilitar. 

Mofa: troça, zombaria. 

Preguiçosa: espreguiçadeira. 

Recrudescer: tornar-se mais intenso; agravar-se. 



Sensaboria: característica do que é sensabor; insipidez; conversa enfadonha; texto 
monótono; incidente desagradável, que causa aborrecimentos; contratempo. 

Supuração: processo ou resultado de formação de pus. 

Tramontana (perder a): vento que sopra do norte; rumo do norte; direção. 

Vituperar: afrontar, insultar; repreender; tratar com desprezo; menosprezar. 

  



Capítulo III 

Achamalotada: semelhante ao chamalote, tecido de pelo ou lã, muitas vezes misturado 
com seda. 

Algaraviar: falar ou escrever de modo confuso, ininteligível; atrapalhar-se, confundir-se. 

Alvião: utensílio que é uma combinação de enxadão e picareta. 

Arrepanhar: apanhar, recolher; arrebatar; arregaçar; roubar. 

Aviar: concluir, executar; apressar-se, aprontar-se. 

Bandó: cada uma das duas partes em que, num certo tipo de penteado, o cabelo é 
repartido ao meio e esticado para os lados da cabeça, cobrindo as orelhas, sendo preso 
atrás geralmente por meio de um coque. 

Cabravasco: cabra, sujeito. 

Cachaço: parte posterior do pescoço, nuca; pescoço grosso; arrogância, soberba. 

Caiporismo: má sorte constante ou frequente de alguém. 

Canastra: cesta larga e baixa com ou sem tampa, feita de verga ou fasquias entrançadas. 

Comezaina: refeição abundante. 

De uma assentada: de uma só vez; sem interrupção. 

Exortar: animar, estimular. 

Folha (vasilhame de): folha-de-flandres, ferro em folha passado por um banho de 
estanho e que se emprega no fabrico de numerosos utensílios. 

Frege: restaurante popular; tasca; barulho, briga. 

Intermitência: interrupção, descontinuação. 

Lânguido: sem forças, abatido, frouxo; doce, brando; voluptuoso. 

Martelo: copo pequeno, de paredes grossas e fundo ainda mais grosso, para aguardente; 
quantidade de aguardente que cabe nesse copo. 

Mascarada: grupo de pessoas com máscara; festa ou festejo com pessoas mascaradas. 

Renque: alinhamento, fila, fileira, ala; série de coisas ou pessoas na mesma linha. 

Reverberar: resplandecer; refletir-se. 

Rezinga: resmungo; altercação. 



Rol: catálogo, lista, relação; série; categoria. 

Trapejar: agitar-se; produzir som breve e seco; estalar, estalejar. 

  



Capítulo IV 

Afeiçoar: fazer sentir ou vir a sentir afeto, amizade ou amor por (alguém ou algo); 
estimar; fazer desenvolver ou desenvolver gosto por (algo). 
 
Calhau: pedra; pedaço de rocha dura. 
 
Canteiro: trabalhador em pedras de cantaria. 
 
Cavouqueiro: indivíduo que trabalha em rochas para abrir minas ou passagens 
subterrâneas; aquele que escava pedreiras para extração de rochas. 

Ciclópico: enorme, gigantesco; pesado, rude; diz-se do concreto preparado com pedras 
grandes em vez de pedras britadas. 

Cordoveia: veia grossa e saliente; veias e tendões do pescoço. 
 
Cunhar: imprimir cunho ('marca'); converter (metal) em moeda. 
 
Empáfia: arrogância, insolência, presunção. 

Ensombro: coisa que dá sombra; abrigo, amparo, proteção. 

Enxárcia: conjunto de cabos e degraus roliços feitos de cabo ('corda'), madeira ou ferro, 
que sustentam mastros de embarcações a vela e permitem acesso às vergas. 
 
Escalavrado: arranhado, esfoladado; que ameaça arruinar-se. 
 
Escopro: ferramenta metálica para lavrar pedras, madeiras etc. 

Intumescido: túmido, inchado. 

Macaco: máquina para levantar grandes pesos; paralelepípedo de pedra para 
calçamento. 

Macaqueiro: aquele que trabalha em macacos (paralelepípedos) para calçamento. 

Marimbar: enganar por meio de artimanhas; lograr, tapear; andar sem destino; 
perambular, vagabundear. 

Membrudo: que tem membros grandes e fortes; vigoroso. 

Mono: macaco. 
 
Picão: instrumento pontiagudo com que se lavra a pedra. 
 
Pletórico: que apresenta superabundância ou excesso de qualquer coisa; exuberante. 
 
Resfolgar: recuperar o fôlego; respirar com dificuldade; recuperar-se de fadiga; golfar. 
 



Toutiço: parte posterior da cabeça; nuca; cabeça ou alto da cabeça de uma pessoa. 
 
Trescalante: que exala; exalante. 
 
  



Capítulo V 
 
Alcobaça: lenço grande de algodão, geralmente vermelho. 
 
Bonomia: característica ou procedimento próprio de pessoa bondosa, sem afetação e 
sem malícia. 
 
Cabeção: corpinho largo de senhoras. 
 
Colono: empregado na lavoura. 
 
Esquadria: pedra de cantaria. 
 
Fazenda: mercadoria. 
 
Fulvo: cor amarelada, alaranjada ou amarelo-ouro; castanho-avermelhado, louro, ocre; 
que tem essa cor. 
 
Guitarra: instrumento de cordas semelhante à viola, com as cordas afinadas em mi, lá, 
ré, sol, si, mi. 
 
Manga (de vidro): chaminé de lampião. 
 
Opalino: que brilha como a opala; que tem uma cor azulada e leitosa como opala; 
opalescente. 
 
Palangana: grande tigela feita de barro. 
 
Pressago: que pressagia, que faz presságios; agourento. 
 
Unto (caldo de): banha de porco. 
 
  



Capítulo VI 
 
Aniagem: tecido grosseiro de algodão ou linho cru para sacos e fardos; serapilheira. 
 
Bispar: ver ou perceber, espiar de longe; entrever, vislumbrar. 
 
Cheirar: dar indícios; parecer; dar a perceber. 
 
Chorado: tipo de dança com ritmo de retumbão e sapateado (PA); baião (NE). 
 
Chufa: troça, chalaça. 
 
Freguês: comprador ou vendedor habitual; frequentador. 
 
Harmônica: sanfona, concertina; gaita de boca. 
 
Lameiro: lamaçal; terra alagadiça onde cresce pasto. 
 
Pantomimice: ato, dito ou modos de quem representa uma pantomima; gestos 
exagerados. 
 
Patuscada: reunião festiva para comer, beber, cantar e dançar. 
 
Pipo: parte do cachimbo que fica presa entre os lábios. 
 
Placa: espécie de jogo. 
 
Polimento: couro envernizado usado para fazer calçados. 
 
Quartos (atirar os quartos): ancas, quadris. 
 
Roga (pagode de): ritos, que acontecem geralmente nos três dias que antecedem a 
Ascensão, em que se recita a ladainha de Todos os Santos a fim de pedir proteção contra 
calamidades e bênçãos para a plantação e a criação. 
 
Sobrescritar: escrever nome e endereço do destinatário; endereçar. 
 
Tisnada: de tonalidade escura; enegrecido, escurecido. 
 
  



Capítulo VII 
 
Acidular: ferir, irritar por meio de ácido. 
 
Alacridade: grande alegria, animação intensa. 
 
Bestialógico: besteirada, asneirada; béstia; coisa sem nexo. 
 
Bogari: arbusto escandente (Jasminum sambac) da fam. das oleáceas, nativo da Índia, 
de flores brancas, dobradas, muito perfumadas, e bagas pretas; bogarizeiro; a flor do 
bogarizeiro. 
 
Bródio: banquete ou refeição farta e alegre; farra, patuscada. 
 
Cantárida: besouro (Lytta vesicatoria) da família dos meloídeos, do Sul da Europa, de 
coloração verde brilhante, de cujos élitros pulverizados se extrai cantaridina. 
 
Capadócio: impostor; trapaceiro, charlatão; canalha. 
 
Cassange: indivíduo do grupo ou descendente dos caçanjes (de Angola); o português 
falado em Caçanje. 
 
Chubregas: pessoa humilde, mal ajambrada, bronca. 
 
Chuchurrear: bebericar; fazer ruído com os lábios ao beber ou ao beijar. 
 
Dar o cavaco: aborrecer-se. 
 
Dar palha: enganar (alguém) com uma boa conversa; dar trela. 
 
Dar por paus e pedras: ficar furioso. 
 
Encordoar: ficar aborrecido; chatear-se, zangar-se. 
 
Enticar: provocar questão, discutir com; altercar, brigar. 
 
Escorvar: meter pólvora na escorva. 
 
Espipar: sair, furar; rebentar. 
 
Fariscar: farejar. 
 
Farripas: cabelos curtos e ralos. 
 
Fosquinha: gesto, trejeito, careta; troça. 
 
Gaforina: cabelo alteado sobre a testa; topete. 
 
Hilaridade: alegria súbita; explosão de riso(s). 
 



Ilharga: lado do corpo por sobre os quadris, ao longo das primeiras costelas. 
 
Infusa: vasilha de barro, vidro, metal etc. semelhante a uma bilha. 
 
Labrego: homem rude do campo; camponês; alcunha que se deu aos portugueses nos 
tempos coloniais. 
 
Lúbrico: caracterizado pela luxúria, dado à luxúria ou que a desperta; lascivo, sensual. 
 
Lustrina: tecido de algodão, seda ou lã, que é tratado para ter uma aparência lustrosa e 
hirta. 
 
Meneio: movimento do corpo ou de uma de suas partes. 
 
Moscardo: mosca grande; moscão; mutuca. 
 
Obra: fato (verídico). 
 
Pachola: indivíduo preguiçoso, vadio; indivíduo que tem pretensão de se vestir com 
elegância. 
 
Pé-de-boi: trabalhador incansável; pessoa trabalhadora, que encara qualquer tipo de 
trabalho sem reclamar; conservador; burguês. 
 
Ratice: coisa engraçada; excentricidade. 
 
Regabofe: festa em que há fartura de comidas e bebidas. 
 
Sem tugir nem mugir: sem dizer uma palavra; em silêncio; sem esboçar reação. 
 
Servir de palito: servir de divertimento, de alvo ao escárnio, ser objeto de mofa. 
 
Sesta: repouso após o almoço. 
 
Setentrional: localizado ao Norte; do Norte. 
 
Sôfrego: próprio do que come ou bebe com pressa ou avidez; esganado, voraz. 
 
Sumítico: somítico, avarento. 
 
Volúpia: grande prazer dos sentidos. 
 
Zorô: ensopado de camarões e quiabos feito com coentro, sal, cebola e azeite de dendê. 
 
  



Capítulo VIII 
 
À porfia: em disputa; com obstinação. 
 
Azoinar: perturbar com ruído, com palavras insistentes etc.; atordoar. 
 
Bacio: recipiente em que se recolhem excrementos humanos; penico, urinol. 
 

Bichanar: dizer em voz baixa; falar soprando de leve as palavras. 

Biraia: prostituta. 

Calaçaria: comportamento ou modo de vida de calaceiro; preguiça, ociosidade, 
vagabundagem. 
 
Congraçar: fazer voltar ou voltar às graças, à boa disposição, à paz; reconciliar. 
 
Dar à língua: tagarelar, conversar. 
 
Desinsofrido: muito impaciente; agitado, insofrido. 
 
Dispêndio: gasto, consumo, despesa; gasto excessivo ou desastrado. 
 
Eflúvio: emanação imperceptível exalada de um fluido; efluência; perfume. 
 
Enfarar: causar ou sentir enfaro; enfastiar(-se), enfadar(-se), entediar(-se). 
 
Esfuziar: lançar como projéteis; atirar, dardejar. 
 
Espojar-se: deitar-se e rolar no chão, remexendo-se. 
 
Evolar-se: exalar-se (aroma, odor). 
 

Fecha-fecha: desordem, briga; pânico que leva os comerciantes a fechar as portas de 
seus estabelecimentos. 

Furo: buraco; abrigo. 
 
Hausto: aspiração longa, profunda; sorvo; gole, trago. 
 
Insociável: que foge ao convívio social; solitário, retraído; de difícil convivência; 
intratável, incômodo, importuno; que não é amável; indelicado, grosseiro. 
 
Lobrigar: enxergar com dificuldade na escuridão ou penumbra; ver a custo; entrever. 
 
Morrinhento: sem forças, sem vigor; alquebrado, abatido; triste, melancólico, 
deprimido. 
 
Muscar: moscar; desaparecer, sumir. 



 
Punhada: golpe com o punho; murro, soco. 
 
Refle: sabre-baioneta usado por forças policiais. 
 
Salamaleque: cumprimento exagerado; polidez afetada; rapapé, mesura. 
 
Sobraçado: preso debaixo do braço; seguro entre o braço e o tórax. 
 
  



Capítulo IX 
 
Abjeção: ato, estado ou condição que revela alto grau de baixeza, torpeza, degradação. 
 
Açorda: caldo transparente, temperado com coentro e alho, que se despeja sobre fatias 
de pão e se come geralmente com um ovo poché, entre outros acompanhamentos; sorda. 
 
Bandulho: ventre pronunciado; barriga, pança, pandulho. 
 
Cânhamo: fibra, fio ou tecido de cânhamo. 
 
Cocada: golpe dado com a cabeça; cabeçada; tabefe. 
 
Cocote: meretriz elegante; cortesã. 
 
Compungido: aflito; pesaroso, arrependido. 
 
Condolente: penalizado, compassivo. 
 
Descaimento: queda; inclinação. 
 
Discretear: falar discretamente; discorrer com calma, reflexão, discernimento. 
 
Embalde: em vão, inutilmente; debalde. 
 
Espavento: assombro, espanto, susto; grande aparato para impressionar ou causar 
assombro; ostentação. 
 
Gazear: faltar; ausentar-se de (aulas, escola, trabalho) para vadiar; fazer gazeta.  
 
Gengibirra: cerveja de gengibre; aguardente de cana; cachaça. 
 
Inquiridor: aquele que inquire; inquisidor, averiguador. 
 
Loureira: prostituta, meretriz. 
 
Negócio de três vinténs: virgindade; hímen. 
 
Palavrada: palavrão. 
 
Pantafaçudo: muito estranho; excêntrico, grotesco. 
 
Pitéu: iguaria saborosa; guisado. 
 
Rala (pão de rala): trigo. 
 
Recendente: que recende, exala; aromático. 
 
Reviscerar: dar novo ânimo; refazer; reconstruir para melhor. 
 



Sobranceria: condição, atitude ou maneiras de superioridade; soberba. 
 
Urbano: soldado da polícia. 
 
  



Capítulo X 
 
A cavaleiras: com traje de montaria; elegantemente, garbosamente. 
 
Acha: arma antiga com a forma de machado; pedaço de pau. 
 
Acoito: abrigo; proteção; acolhida. 
 
Aljofrado: salpicado com pequenas gotas. 
 
Barretina: barrete alto, de formato cilíndrico, de feltro ou de peles, usado antigamente 
pelos militares. 
 
Borco (de borco): posição voltada para baixo. 
 
Calaçaria: preguiça, ociosidade, vagabundagem. 
 
Capitoso: inebriante. 
 
Carcamano: indivíduo nascido na Itália; macarrone. 
 
Comuna: na Idade Média, cidade que se tornava emancipada pela obtenção de carta de 
autonomia fornecida pelo seu suserano; colônia de judeus ou de mouros que eram 
obrigados a viver em arruamentos determinados; agrupamento semelhante a esse. 
 
Em desfilada: rapidamente, a galope. 
 
Embastilhado: aprisionado. 
 
Encintado: rodeado; guarnecido de cinta. 
 
Esfuziar: sibilar ou zunir como balas de uma fuzilaria; soprar com força, com grande 
intensidade. 
 
Estrompado: sem força física; extenuado, cansado, fatigado. 
 
Fanico: pequena porção, migalha; pequeno ganho ou lucro. 
 
Florão: ornato em forma de disco, com folhagens, disposto numa chave de arco ou num 
encontro de nervuras, nas abóbadas. 
 
Fona: indivíduo avarento, sovina, mesquinho. 
 
Forrobodó: baile popular, arrasta-pé, festança. 
 
Gigo: engradado de verga ou de junco, revestido de palha na parte interna e usado para 
transportar louça. 
 
Grã-cruz: o grau mais alto, em condecorações; insígnia em forma de cruz, ostentada 
numa fita a tiracolo, correspondente a esse grau. 



 
Hábito: insígnia, distintivo de ordem religiosa ou militar. 
 
Infrenesiar: provocar frenesi; apoquentar(-se), incomodar(-se). 
 
Ir às do cabo: ameaçar; bater. 
 
Langoroso: que evoca ou suscita o langor amoroso. 
 
Maracajá: jaguatirica; gato-do-mato. 
 
Murta: arbusto ou árvore pequena (Myrtus communis), cultivada como ornamental e por 
usos medicinais. 
 
Paquete: navio mercante a vapor que prestava serviço de correio e transportava 
mercadoria e passageiros. 
 
Pega: altercação violenta. 
 
Permeio (de permeio): no meio. 
 
Plangente: que se lastima; triste. 
 
Projetil: qualquer corpo lançado por impulsão de alguma força, para atingir uma ou um 
grupo de pessoas ou coisas; corpo disparado por uma arma; bala. 
 
Pulha: que ou aquele que é sem brio, sem caráter, sem distinção; cafajeste, calhorda, 
velhaco. 
 
Rabujar: resmungar; choramingar. 
 
Salseiro: conflito, briga, desordem, escândalo. 
 
Sarilho: situação de desordem; barafunda, confusão, rolo. 
 
Serrazinar: importunar, cacetear, insistindo no mesmo assunto ou pedido. 
 
Surriada: vaia, assuada, apupo. 
 
Surumbamba: briga que envolve várias pessoas; confusão, rolo. 
 
Trêfego: que se agita sem cessar; turbulento, irrequieto, traquinas. 
 
Troca-queixos: soco. 
 
Venera: medalha condecorativa de cavaleiros ou de qualquer um dos graus das ordens 
militares. 
 
Vituperar: afrontar, insultar; repreender. 
  



Capítulo XI 
 
Alinho: ato ou efeito de alinhar(-se); alinhamento; arrumação. 
 
Ascético: que ou aquele que se volta para a vida espiritual, mística; místico, 
contemplativo. 
 
Atufar: adentrar-se na água, lodo, mato etc.; embrenhar-se. 
 
Burlesco: relativo a comédia; cômico. 
 
Casquilho: diz-se de ou indivíduo que se veste com apuro excessivo; janota. 
 
Corrido: envergonhado, vexado. 
 
Desgalgar: precipitar(-se) por declive abaixo; despenhar(-se). 
 
Dobadoura: situação de grande pressa; correria. 
 
Encasar: pôr em ou recolher à casa. 
 
Enleio: sentimento de perplexidade; confusão, embaraço, indecisão. 
 
Espolinhar: espojar-se, revolver-se. 
 
Exânime: desmaiado; desfalecido. 
 
Farândola: grupo de pessoas que se movem em fila; grupo de maltrapilhos. 
 
Foie-gras: fígado de ganso ou de pato, servido em forma de patê. 
 
Impúbere: que ou quem ainda não atingiu a puberdade. 
 
Inefável: que não se pode nomear ou descrever em razão de sua natureza, beleza; 
indizível, indescritível; que causa imenso prazer; inebriante, delicioso, encantador. 
 
Languescer: perder a vitalidade; definhar(-se); abater(-se), entristecer(-se). 
 
Macarronear: conversar em italiano; falar misturando português e italiano. 
 
Morcego: soldado que fazia ronda noturna; meganha. 
 
Negaça: artifício para iludir ou seduzir; ardil, logro; negativa; recusa. 
 
Pistilo: unidade do órgão feminino das flores, o gineceu, formado de ovário, estilete e 
estigma. [Nas flores em que ocorre um único pistilo, o termo é sinônimo de gineceu.] 
 
Poma: seio de mulher. 
 



Quebranto: segundo a crença popular, efeito malévolo que o olhar de algumas pessoas 
produzem em outras; estado de torpor, cansaço, languidez. 
 
Rebate: assalto repentino; ataque, incursão. 
 
Rebordo: parte lateral; orla, beira. 
 
Revolutear: agitar (algo) ou agitar-se em várias direções ou sentidos, dando voltas; 
revolver(-se). 
 
Tépido: um tanto quente, morno. 
 
  



Capítulo XII 
 
Algibeira: pequeno bolso integrado à roupa, em geral cosido pelo lado de dentro do 
vestuário. 
 
Atassalhar: retalhar; destroçar. 
 
Bisca: denominação genérica de diversas modalidades de jogo para duas ou quatro 
pessoas, em que se usa um baralho de 52 cartas. 
 
Camarinha: cada uma das gotículas de um líquido que se espalham sobre uma 
superfície. 
 
Carpir: expressar tristeza; lamentar, prantear; lamuriar(-se), lastimar(-se). 
 
Cerdoso: que tem cerdas; peludo, hirsuto; que se parece com cerda. 
 
Concupiscente: que expressa concupiscência, ou seja, desejo libidinoso. 
 
Dar-se a maços: ocupar-se de atividade cansativa. 
 
Encabrestar: pôr(-se) em cabresto (a cavalgadura); submeter(-se) ao domínio; prender(-
se), subjugar(-se). 
 
Enrubescida: rubro; avermelhado; corado; ruborizado. 
 
Estorvar: causar impedimento, embaraço ou dificuldade a; importunar(-se), incomodar(-
se). 
 
Fímbria: beira, orla; linha, traço; franja. 
 
Garrulice: hábito de muito falar, de tagarelar; loquacidade, tagarelice. 
 
Genital: que gera; que se destina à procriação; próprio da relação sexual. 
 
Insigne: notável por suas obras ou realizações; famoso, ilustre. 
 
Perspicácia: capacidade de penetração, de agudeza do espírito; sagacidade. 
 
Repelão: empurrão violento; encontrão; tranco, solavanco. 
 
Ressumbrado: ressumado; ressudado, gotejado, vertido. 
 
Salsugem: restos, detritos que flutuam à tona da água do mar, nos portos, praias etc. 
 
Sazonar: tornar(-se) maduro, amadurecer; tornar(-se) saboroso. 
 
Solícito: que tem cuidado; zeloso; que não poupa esforços para ajudar, servir, ser útil; 
prestimoso, atencioso. 
 



Tabaqueira: acessório (caixa, bolsa etc.) próprio para guardar fumo. 
 
Tísica: tuberculose pulmonar. 
 
Toscanejar: cabecear com sono, abrindo e fechando os olhos repetidamente; dormitar, 
cochilar. 
 
Tubérculo: tumor como verruga que se cria nas artérias leves, nos pulmões, e que causa 
sufocação. 
 
Verônica: a imagem de Cristo estampada, gravada ou pintada sobre um tecido. 
 
  



Capítulo XIII 
 
A passos de granadeiro: rapidamente. 
 
À socapa: à sorrelfa; disfarçadamente; com dissimulação. 
 
Bagada (em bagada): grande quantidade de gotas ou pingos grossos (p.ex., de lágrimas, 
de suor etc.), como bagas. 
 
Bodum: mau cheiro forte e nauseante; fartum. 
 
Brunir: dar lustro, fazer brilhar, por alisamento, polimento. 
 
Calojio: caloji; cabana, casebre; cortiço. 
 
Cepa (na cepa torta): tronco; sola de tamanco. 
 
Com piegas de: a fazer-se de. 
 
Derreado: cansado; extenuado; enfraquecido. 
 
Deslavado: desprovido de sal ou de sabor; insípido, insosso. 
 
Desvanecimento: sentimento de orgulho; vaidade, presunção; sensação de satisfação, de 
prazer. 
 
Engelhar: criar ruga; encarquilhar(-se), enrugar(-se). 
 
Escanhoar-se: barbear(-se) com perfeição, cortando bem rente toda a barba e deixando a 
pele homogeneamente lisa. 
 
Facetear: galhofar, gracejar. 
 
Fundura: profundeza, profundidade. 
 
Hediondo: que causa horror; repulsivo, horrível; que exala odor nauseabundo; 
fedorento, fétido. 
 
Maganão: espertalhão; velhaco, malandro; pouco escrupuloso. 
 
Neófito: iniciante, aprendiz de qualquer ofício; novato, principiante; aquele que está em 
um local pela primeira vez. 
 
Obsequiado: mimado; mimoseado; presenteado. 
 
Refestelar-se: sentar-se ou estender-se sobre algo, para descansar; estirar-se, recostar-se. 
 
Retrete: compartimento fechado, com vaso sanitário ou escavação no solo para 
dejeções; quartinho; latrina, retreta. 
 



Rodízio: pequena roda, metálica ou de borracha, que se fixa aos pés dos móveis para 
que possam ser movidos com facilidade. 
 
Sangria desatada: algo urgente, que não pode esperar. Geralmente usado na negativa: 
“não é sangria desatada.” 
 
Sorrelfa (pela sorrelfa): dissimulação silenciosa para enganar ou iludir; sonsice, socapa. 
 
  



Capítulo XIV 
 
À fidalga: com luxo, com ostentação; de modo afidalgado. 
 
Bafio: cheiro peculiar ao que é ou está úmido ou privado de renovação do ar; bolor, 
mofo. 
 
Cábula: pessoa indigna. 
 
Cavaquear: conversar despretensiosamente, de maneira amigável; papear. 
Com poucas: em pouco tempo. 
 
Compungido: pesaroso, arrependido; aflito. 
 
Desforço: desafronta, desagravo, vingança. 
 
Embesourada: carrancuda. 
 
Maldizência: maledicência 
 
Mela: surra, coça, sova. 
 
Mouro na costa: expressão que indica desconfiança: tem mouro na costa, anda mouro 
na costa. 
 
Parolar: falar demais; tagarelar; trocar ideias; conversar. 
 
Rabanada: meneio de quadris; saracoteio; gesto brusco. 
 
Tasca: casa de pasto reles; baiuca. 
 
  



Capítulo XV 
 
Agebado: endinheirado, rico. 
 
Apuração: exame cuidadoso; averiguação, investigação; etapa final da lavagem do 
cascalho diamantífero; depuração. 
 
Bisbórria: indivíduo destituído de valor, desprezível, reles; borra. 
 
Bordo (dar bordos): cada uma das duas partes simétricas em que se divide 
longitudinalmente o casco das embarcações. 
 
Congênere: que tem natureza, finalidade ou caráter semelhante (aos de outro); similar, 
semelhante; que tem a mesma origem (que outro). 
 
Cumaru: fava-de-cheiro, fava-da-índia, fava-de-tonca ou feijão-tonca, cuja semente tem 
cumarina, usada como remédio e aromatizante. 
 
Empírico: baseado na experiência e na observação, metódicas ou não; limitado ao que 
pode ser captado do mundo externo, pelos sentidos. 
 
Enfarar: enfastiar(-se), enfadar(-se), entediar(-se). 
 
Facínora: diz-se de ou indivíduo que executa um crime com crueldade ou perversidade 
acentuada. 
 
Fátuo: fugaz, fugidio, transitório; ilusório. 
 
Laranjinha: cachaça aromatizada com casca de laranja. 
 
Massagada: mistura de coisas diversas; miscelânea, mixórdia. 
 
Melindroso: que provoca ou em que há certa dificuldade; embaraçoso, complicado; que 
envolve risco; arriscado, perigoso. 
 
Mesológico: relativo ao meio. 
 
Ninar-se: deixar-se cair no sono (a criança); adormecer, dormir; fazer pouco caso. 
 
Propender: ter tendência, pendor ou gosto para (algo); inclinar-se, tender. 
 
Rótula: gelosia ('grade de ripas'). 
 
Soturno: sombrio, grave; assustador, sinistro. 
 
  



Capítulo XVI 
 
Chufa: caçoada, troça, chalaça; dito malicioso ou mordaz. 
 
Crapuloso: dado à devassidão, à libertinagem; devasso. 
 
Cutruca: galego. 
 
Desunhar-se: soltar-se, desprender-se. 
 
Ensarilhado: misturado; confuso. 
 
Escarranchado: montado ou sentado com as pernas abertas; escarrapachado. 
 
Frincha: qualquer abertura estreita; fenda, fresta. 
 
Lúgubre: que inspira uma grande tristeza; que inspira pavor; escuro, sinistro, medonho. 
 
Moscardo: moscão; grande mosca. 
 
Mossa: marca, vestígio resultante de pressão exercida ou pancada desferida em um 
corpo; pancada, golpe. 
 
Queixada: porco-do-mato. 
 
Rilhar: produzir rangido com os dentes; ranger, ringir, trincar; pensar ou refletir muito, 
remoer mentalmente; ruminar. 
 
Sobre-excitação: grande excitação nervosa ou de ânimo; superexcitação, supraexcitação.  
 
Surucuju: cobra venenosa. 
 
Vavau: confusão. 
 
  



Capítulo XVII 
 
Desfilada (à desfilada): desfile. 
 
Estrepitoso: em que há grande ruído; ruidoso, barulhento. 
 
Justa: conflito referente a ação, proposta ou questão sobre a qual duas ou mais pessoas 
divergem; pendência, disputa, contenda. 
 
Rebentão: aquilo que brota; aquilo que arrebenta, irrompe; abscesso. 
 
Sinistro: acontecimento que causa dano, perda, sofrimento ou morte; acidente, desastre. 
 
Voa-pé: certo golpe da luta de capoeira. 
 
  



Capítulo XVIII 
 
Cetineta: tecido que imita ou se assemelha ao cetim, feito de algodão e seda ou apenas 
de algodão. 
 
Desentulho: desbarranco, desentulhagem, desentulhamento, desobstrução. 
 
Enriçado: crespo, ouriçado, riçado. 
 
Fariscar: farejar. 
 
Objurgar: repreender severamente; censurar, arguir; acusar. 
 
Peganhento: pegajoso. 
 
  



Capítulo XIX 
 
A trouxe-mouxe: ação desordenada, confusa. A trouxe-mouxe: desordenadamente, 
atabalhoadamente. 
 
Apoquentar: incomodar(-se) com coisas menores e aparentemente pouco importantes; 
chatear(-se), aporrinhar(-se), azoretar(-se). 
 
Arpejo: acorde em que as notas são tocadas em modulação continuada ou sequente. 
 
Boquejar: falar baixo, dizer entre dentes; murmurar; resmungar. 
 
Escandescente (var. de incandescente): muito excitado; exaltado, ardente, fogoso. 
 
Espacejado: espaçado. 
 
Madraço: que ou aquele que não se empenha em suas atividades, que é dado ao ócio; 
mandrião, preguiçoso, vadio. 
 
Morgadinha: filha única; menina ou moça bem vestida. 
 
Réstia: trançado formado por palhas, cebolas, etc.; feixe de luz que passa através de 
abertura estreita. 
 
  



Capítulo XX 
 
Cana-verde: dança em que dois grupos (de homens e mulheres) dançam em sentido 
contrário e trocam de pares. 
 
Fouveiro: castanho-claro, malhado de branco (diz-se esp. de cavalo). 
 
Mona (cozer a mona): bebedeira, embriaguez; cabeça. 
 
  



Capítulo XXI 
 
À vela de libra (tratar-se à vela de libra): como um rei. 
 
Aladroado: diz-se de peso que é medido de maneira fraudulenta ou de estabelecimento 
comercial em que se rouba a freguesia. 
 
Concubinagem (concubinato): união livre e estável de um homem e uma mulher que 
não são casados um com o outro; amasio. 
 
Culatra: parte posterior e/ou fecho do cano de arma de fogo; traseiro, nádegas. 
 
Em val de lençóis: entre lençóis, na cama. 
 
Encanzinar-se: tornar(-se) colérico; zangar(-se); teimar, insistir. 
 
Engazopar: iludir, ludibriar. 
 
Entalação: dificuldade; embaraço, contratempo, aperto, apuro; engasgo. 
 
Peniqueira: caixa ou mesa de cabeceira onde se guarda penico; criada de quarto. 
 
Solfejado: trauteado, cantarolado (sem pronunciar as palavras, mas apenas as notas 
musicais). 
 
  



Capítulo XXII 
 
A decidir: entre a vida e a morte. 
 
A retalho: a varejo. 
 
Cama franca: prostituição. 
 
Cenóbio: colônia de organismos unicelulares (algas ou bactérias) com número definido 
de indivíduos em um arranjo específico, constituindo um único organismo funcional.*  
 
Chinfrinada: coisa ridícula, grotesca; desordem; reuniões com desordem. 
 
Circunspecto: sério;  que mantém atitude prudente e reservada, por vezes distante. 
 
Estigmatizar: condenar; tachar; marcar com estigma ('sinal infamante'). 
 
Praticante: que ou aquele que está no período de treinamento de alguma atividade. 
 
Retórica: emprego de procedimentos enfáticos e pomposos para persuadir ou por 
exibição; discurso bombástico, enfático, ornamentado e vazio. 
 
Veemente: expresso com eloquência, combatividade, emoção. 
 
Zangão: pracista (representante). 
 
  



Capítulo XXIII 
 
Contrafeito: que demonstra certo embaraço; constrangido, sem jeito; forçado, coagido. 
Escapula: escape. 
 
Estroina: perdulário; leviano; irresponsável; que é inconsequente com seus bens ou 
posses. 
 
Janota: que ou quem se mostra afetado no vestir; que ou quem chama a atenção pela 
elegância. 
 
Sifão: espécie de garrafa dotada de um dispositivo que faz jorrar a água gasosa sob 
pressão nela contida. 
 
Vitória: carruagem para dois passageiros, com quatro rodas, cobertura dobrável e boleia. 


